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FERNANDA BRUNO, BRUNO CARDOSO, 

MARTA KANASHIRO, LUCIANA GUILHON 

E LUCAS MELGAÇO (orgs.)

TECNOPOLÍTICAS 
DA VIGILÂNCIA

Tecnopolíticas da vigilância reœne um conjunto de 
anÆlises críticas sobre a contemporaneidade, vista 
pela perspectiva das disputas que se dªo a partir 
dos territórios informacionais. Recusando pressu-
postos que entendem a difusªo das redes como 
um universo paralelo ao mundo real, os textos aqui 
reunidos re� etem sobre a imbricaçªo dos dados 
com as diferentes esferas da vida social: a política, 
a cultura, os processos de construçªo de visibilidade 
e invisibilidade e as estratØgias de contestaçªo 
aos mecanismos de controle sociotØcnicos.

Organizado por Fernanda Bruno, Bruno Cardoso, 
Marta Kanashiro, Luciana Guilhon e Lucas Melgaço, 
o livro contempla os resultados das pesquisas e dos 
debates promovidos pela Rede Latino-Americana 
de Estudos sobre Vigilância, Tecnologia e Sociedade 
(Lavits), que opera, desde 2009, como um impor-
tante nœcleo de re� exªo do Sul global sobre as 
prÆticas e as instâncias da vigilância. 

Em interlocuçªo com outros pesquisadores, o livro 
traz tambØm, em traduçªo inØdita para o portu-
guŒs, o artigo seminal da professora emØrita  
da Harvard Business School Shoshana Zuboff, 
�Big Other: capitalismo de vigilância e perspectivas 
para uma civilizaçªo de informaçªo� (2015). Zuboff 
disseca as particularidades do capitalismo de vigi-
lância, um regime econômico no qual o poder 
(o Grande Outro) se concentra em empresas, como 
Google e Facebook, que trabalham em hiperescala. 
Essas empresas nªo apenas sªo capazes de 

modular comportamentos por meio da extraçªo de 
dados individuais (o small data), mas detŒm um poder 
ainda maior, o de prever esses comportamentos, via 
armazenamento e anÆlise de grandes grupamentos 
de dados (o big data). 

Nesse contexto, seguradoras podem, por exemplo, 
contar com sistemas de monitoramento de veículos 
para veri� car se seus clientes estªo dirigindo com 
segurança e, assim, determinar se devem ou nªo 
manter sua apólice. Adentramos um território novo, 
onde os contratos deixam de exprimir arranjos 
sociais para funcionar segundo processos ditados 
pelo rastreamento de aplicativos e sensores. 

Como mostram os diferentes textos desta coletânea, 
tal revoluçªo algorítmica, que se dÆ em um mundo 
de �internet das coisas� e smart cities, atravessa 
palavras, objetos, relaçıes afetivas e sociais, sistemas 
de saœde, localizaçªo e um incontÆvel nœmero de 
instâncias políticas e econômicas. Rede� nem-se, 
assim, as concepçıes de arquitetura, as fronteiras 
entre pœblico e privado, as estØticas e os próprios 
modos de ver e ser visto.

A vigilância passa a funcionar de forma distribuída, 
alimentada por equipamentos que reagem à presença 
dos cidadªos e informam bases de dados concentra-
das em servidores de algumas poucas empresas, 
mas que operam em diversas cidades do Brasil e do 
mundo. 

Nesse processo, con� gura-se outra biopolítica, em 
que as tecnologias de processamento do DNA,  por 
um lado, e a instrumentalizaçªo das sociabilidades 
em rede, por outro, impıem um estado de doaçªo 
compulsória de dados. Em seus interstícios, apon-
tam-se as novas dissidŒncias. Sªo elas o foco e a 
principal contribuiçªo deste livro.

Giselle Beiguelman

coordenação Paulo Arantes
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Este livro demonstra que nªo Ø mais possível conceber 
tecnologia e política em termos tradicionais, assim como nªo 
dÆ mais para pensar em relaçıes sociais ignorando suas 
reconfiguraçıes pela/na esfera digital. Na experiŒncia contem-
porânea, os campos e as dimensıes se cruzam, se fundem e 
se confundem, retroalimentando-se de modo incessante, 
sobretudo quando se trata do exercício da dominaçªo e das 
lutas de resistŒncia/liberaçªo que a eles se contrapıem. 

Nesse sentido, Tecnopolíticas da vigilância: perspectivas da 
margem funciona como um mapa do campo de provas e do 
teatro de guerra que visa o controle do espaço, do tempo, das 
populaçıes � vale dizer, da vida nos países da margem do 
capitalismo globalizado. Trata-se de leitura urgente porque 
confere inteligibilidade às estratØgias difusas de mobilizaçªo 
permanente voltadas para nós. Contra nós. 

Laymert Garcia dos Santos

�A tradiçªo dos oprimidos nos ensina que o estado de exceçªo em que vivemos Ø na 
verdade regra geral. Precisamos construir um conceito de história que corresponda a 
essa verdade. Nesse momento, perceberemos que nossa tarefa Ø criar um verdadeiro 
estado de emergŒncia.� – Walter Benjamin
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APREsENTaÇÃO

Fernanda Bruno, Bruno Cardoso, Marta Kanashiro,  
Luciana Guilhon e Lucas Melgaço

Nos œltimos anos, as prÆticas de vigilância vŒm se transformando de 
modo signi�cativo, assim como as questıes que mobilizam a pesquisa de 
temas relacionados a elas. De forma semelhante ao que ocorreu na passa-
gem para o sØculo XXI, com a crítica da remissªo recorrente ao modelo 
panóptico1, atØ entªo referŒncia quase obrigatória no campo, novos arranjos 
sociotØcnicos e geopolíticos tŒm por efeito o deslocamento do olhar e do 
interesse de pesquisadoras e pesquisadores das temÆticas a�ns, assim como 
a emergŒncia de outras re�exıes teóricas a respeito do tema. AlØm de novas 
questıes, despontam desa�os, abordagens e campos empíricos ainda a serem 
explorados. Alguns exemplos signi�cativos sªo o interesse recrudescido pelo 
uso de algoritmos, a hipertro�a do modelo de �capitalismo de vigilância�, 
a recorrŒncia dos efeitos preditivos na conduta de indivíduos e populaçıes, 
assim como o desenvolvimento e a experimentaçªo de formas de resistŒncia 
e de reversªo de assimetrias, sejam elas anteriores, sejam elas diretamente 
ligadas às especi�cidades da vigilância contemporânea.

Tanto o desenvolvimento de novas formas de vigilância e controle 
quanto a experimentaçªo de resistŒncias e subversıes que dialogam com 
elas formam aquilo que chamamos de �tecnopolíticas�. Os agenciamentos 
sociotØcnicos emergentes possibilitam inauditas estratØgias de disputa sobre 
o uso de tecnologias e a agregaçªo de atores heterogŒneos que visem a criar, a 
reforçar ou a reverter formas de dominaçªo ou exploraçªo ou mesmo a fazer 

1	 Para o modelo do panóptico, ver Jeremy Bentham, �O panóptico�, em Tomaz Ta-
deu Silva (org.), O panóptico/Jeremy Bentham (Belo Horizonte, AutŒntica, 2000), e 
Michel Foucault, Vigiar e punir (Petrópolis, Vozes, 2003). Sobre as críticas ao uso 
do panóptico para pensar a vigilância, ver, entre outros, David Lyon, �eorizing 
surveillance: the panopticon and beyond (Cullompton/Devon, Willan, 2006). 

Tecnopoliticas da vigilancia_miolo_1.ed.,1r.indd   7 04/11/2019   17:36:41

















PaRTE I

GOVERNAMENTALIDADE E 
NEOLIBERALISMO

Tecnopoliticas da vigilancia_miolo_1.ed.,1r.indd   15 04/11/2019   17:36:41



Tecnopoliticas da vigilancia_miolo_1.ed.,1r.indd   16 04/11/2019   17:36:41



BIG OTHER: CaPITalIsMO dE vIgIlÂNCIa E 
PERsPECTIvas PaRa UMa CIvIlIZaÇÃO dE 

INFORMaÇÃO*
Shoshana Zubo�

Introduçªo
Um recente estudo sobre big data produzido pela Casa Branca concluiu 

que �a trajetória tecnológica Ø bastante clara: mais e mais dados serªo pro-
duzidos sobre indivíduos; a manutençªo desses dados, porØm, �carÆ sob o 
controle de outros�1. Essa a�rmaçªo nos remeteu a uma entrevista com Eric 
Schmidt, presidente da Google, em 2009, quando �cou claro para o pœblico 
em geral que sua empresa retinha históricos de pesquisas individuais em 
seus servidores e que estes eram compartilhados com agŒncias de governo e 
instituiçıes pœblicas de segurança: �Se existe algo que vocŒ prefere que outras 
pessoas nªo saibam, primeiramente talvez vocŒ nªo devesse estar fazendo 
isso, mas, se vocŒ realmente necessita desse tipo de privacidade, a realidade 
Ø que o Google e outros mecanismos de busca retŒm essas informaçıes por 
um certo período� É possível que essa informaçªo seja disponibilizada para 
as autoridades�2. O que essas duas a�rmaçıes compartilham Ø a atribuiçªo 
de agŒncia à �tecnologia�. O big data Ø projetado como a consequŒncia 

* 	 Traduçªo de Antonio Holzmeister Oswaldo Cruz e Bruno Cardoso. Dados da publi-
caçªo original: �Big Other: surveillance capitalism and the prospects of an information 
civilization�, Journal of Information Technology, v. 30, 2015, p. 75-89. (N. E.)

1	 White House, Big data: seizing opportunities, preserving values (report for the presi-
dent), p. 9 (Washington, D.C., Executive O�ce of the President, 2014); disponí-
vel em: <http://www.whitehouse.gov/sites/default/�les/docs/ big_data_privacy_ 
report_may_1_2014.pdf>, acesso em 29 jun. 2018.

2	 J. Newman, �Google�s Schmidt roasted for privacy comments�, PCWorld, 11 dez. 
2009; disponível em: <https://www.pcworld.com/article/184446/googles_schmidt_ 
roasted_for_privacy_comments.html>, acesso em 21 nov. 2014.
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SECURITIZaÇÃO, vIgIlÂNCIa E TERRITORIalIZaÇÃO 
EM EsPaÇOs PÚblICOs Na CIdadE NEOlIbERal1

Rodrigo JosØ Firmino

Introduçªo
Estudos sobre vigilância, tecnologia e sociedade nªo sªo próprios, à 

primeira vista, do campo da arquitetura e do urbanismo. Ao menos, nªo Ø 
tradiçªo da Ærea no Brasil encontrarmos trabalhos na interface que conecta 
esses trŒs grandes temas, e mais especi�camente na compreensªo das relaçıes 
entre espaço e tecnologia, centradas nas chamadas tecnologias da informa-
çªo e comunicaçªo (TICs). Estas, em tempos mais recentes, tŒm servido 
de suporte para a intensi�caçªo de prÆticas ligadas ao monitoramento e 
controle de identi�caçıes, movimentos, acessos, ou mesmo características 
físicas de lugares e territórios na cidade, pelo uso de tecnologias de vigilância 
e securitizaçªo. HÆ, assim, uma relaçªo desses usos e prÆticas sociais com 
processos de territorializaçªo ou de constituiçªo de territórios intraurbanos �  
conhecidos, renovados ou totalmente novos.

Pesquisas sobre vigilância e espaço empregam um esforço de enten-
dimento de processos que envolvem o desenvolvimento e o emprego de 
certas tecnologias, e podem passar a falsa impressªo de que se pautam pelo 
determinismo tecnológico. Na abordagem aqui proposta, o real interesse Ø o 
espaço e suas formas de organizaçªo e manifestaçªo. O objetivo deste texto 
nªo Ø descrever tecnologias simplesmente por suas propriedades tØcnicas 
ou adotar uma postura positivista e prescritiva do uso de aparatos tØcnicos 

1	 O autor agradece ao CNPq e à Capes pelos auxílios pesquisa e bolsa de estÆgio sŒnior 
que apoiaram os estudos parcialmente reportados e discutidos neste artigo. Este capítulo 
foi originalmente publicado pela revista Risco. Ver Rodrigo Firmino, Securitizaçªo, 
vigilância e territorializaçªo em espaços pœblicos na cidade neoliberal, Risco, v. 15, 
n. 1, 2017, p.23-35. DOI: https://doi.org/10.11606/issn.1984-4506.v15i1p23-35.
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EsTadO, TECNOlOgIas dE sEgURaNÇa E 
NORMaTIvIdadE NEOlIbERal 

Bruno Cardoso 

�A�nal de contas, o Estado [em sua pretensa unidade e 
individualidade histórica] nªo Ø mais do que uma realidade 

compósita e uma abstraçªo miti�cada, cuja importância Ø muito 
menor do que se imagina. O que Ø importante para a nossa 

modernidade, para a nossa atualidade, nªo Ø tanto a estatizaçªo 
da sociedade, mas o que chamaria de governamentalizaçªo do 

Estado.�1

Introduçªo
Ao a�rmarem que o Estado Ø uma realidade compósita, Foucault e uma 

sØrie de outros autores por ele in�uenciados2 estªo dizendo que esse Estado 
nªo pode ser compreendido como uma instituiçªo unívoca ou como uma 
realidade de forma �xa e passível de uma de�niçªo a priori. O Estado seria, 
mais precisamente, um macroator constituído por uma pluralidade de atores 
menores3 e de conexıes entre estes. A capacidade de construir redes (rela-
tivamente) estÆveis entre (e com) esses atores, a partir da estabilizaçªo das 
relaçıes que os conectam, garantindo que diversas cadeias de açªo4 possam se 

1	 M. Foucault, Microfísica do poder (Sªo Paulo, Graal, 2011), p. 292 [colchetes meus].
2	 Ver, por exemplo, B. Hibou, �From privatising the economy to privatising the State: 

an analysis of the continual formation of the State�, em B. Hibou (org.), Privatizing 
the State (Nova York, Columbia University Press, 2004), p. 1-48; N. Rose; P. Miller, 
�Poder político alØm do Estado: problemÆticas de governo�, em Governando o presente 
(Sªo Paulo, Paulus, 2012), p. 70-104; P. Dardot; C. Laval, A nova razªo do mundo: 
ensaio sobre a sociedade neoliberal (trad. Mariana Echalar, Sªo Paulo, Boitempo, 2016).

3	 Ver M. Callon; B. Latour, �Unscrewing the Big Leviathan; or how actors macrostruc-
ture reality, and how sociologists help them to do so?�, em K. Knorr; A. Ciccourel 
(orgs.), Advances in social theory and methodology: towards an integration of micro and 
macro sociologies (Londres, Routledge, 1981), p. 277-303. 

4	 O conceito de �açªo distribuída�, de Bruno Latour, dÆ conta dessa dimensªo 
de circulaçªo da açªo dentro de uma rede de atores heterogŒneos, organizados 
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GOvERNaMENTalIdadE algORÍTMICa E 
PERsPECTIvas dE EMaNCIPaÇÃO: O dÍsPaR COMO 

CONdIÇÃO dE INdIvIdUaÇÃO PEla RElaÇÃO?*
Antoinette Rouvroy

�omas Berns

As novas oportunidades de agregaçªo, anÆlise e correlaçıes estatísticas 
em meio a quantidades massivas de dados (os big data), afastando-nos das 
perspectivas estatísticas tradicionais do homem mØdio, parecem permitir 
�apreender� a �realidade social� como tal, de maneira direta e imanente, numa 
perspectiva emancipada de toda relaçªo à �mØdia� ou ao �normal� ou, para 
dizŒ-lo de outro modo, liberta da �norma�1. �Objetividade anormativa�, ou 
mesmo �teleobjetividade�2, o novo regime de verdade digital se encarna numa 
multiplicidade de novos sistemas automÆticos de modelizaçªo do �social�3, 
ao mesmo tempo a distância e em tempo real, acentuando a contextualizaçªo 

* 	 Traduçªo de Pedro Henrique Andrade. Dados da publicaçªo original: Antoinette 
Rouvroy; Thomas Berns, �GouvernementalitØ algorithmique et perspectives 
d�Ømancipation. Le disparate comme condition d�individuation par la relation?�, 
RØseaux, v. 1, n. 177, 2013, p. 163-96; esta traduçªo foi publicada anteriormente na 
revista EcoPós, v. 18, n. 2, 2015, p. 36-56. (N. E.)

1	 Lembremos que a teoria do homem mØdio desenvolvida por QuØtelet Ø uma teoria de 
�física social� tanto �normativa� quanto �descritiva�: �um indivíduo que resumisse em 
si mesmo, em uma Øpoca dada, todas as qualidades do homem mØdio, representaria, 
ao mesmo tempo, tudo o que ele possui de grandioso, belo e bom�, escreve QuØtelet, 
mas acrescenta que �uma identidade semelhante mal pode se realizar e, aos homens, em 
geral, só Ø dada a possibilidade de se parecer com esse tipo de perfeiçªo por um nœmero 
maior ou menor de lados�; A. QuØtelet, Sur l�homme et le dØveloppement de ses facultes: 
essai d�une physique sociale (Bruxelas, Louis Hauman et Compe, 1836), p. 289-90. É 
evidente que o homem mØdio, padrªo e ideal Ø diferente dos indivíduos e nªo representa 
nenhum deles, numa perspectiva que pode parecer radicalmente antinominalista. 

2	 P. Virilio, �Banlieues en crise. La grippe viaire�, Urbanisme, n. 347, 2006, p. 4.
3	 A esse propósito, ver D. McNab, �Big data in action: Watson in wealth management�; 

disponível em: <https://pt.slideshare.net/suwath/big-data-in-action-watson-in- 
banking-wealth-management>, acesso em 31 out. 2018.
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O QUE É a gOvERNaNÇa dE algORITMOs?1

Danilo Doneda
Virgílio A. F. Almeida

Algoritmos sªo basicamente um conjunto de instruçıes para realizar 
uma tarefa, produzindo um resultado �nal a partir de algum ponto de 
partida. Atualmente, os algoritmos embarcados em sistemas e dispositivos 
eletrônicos sªo incumbidos cada vez mais de decisıes, avaliaçıes e anÆlises 
que tŒm impactos concretos em nossa vida.

A vocaçªo que os algoritmos tŒm de penetrar em diversos âmbitos do 
nosso cotidiano jÆ Ø vista como um fato da vida. Eles realizam tarefas que 
di�cilmente pensaríamos que poderiam ser cumpridas sem que houvesse 
um ser humano diante delas. Quanto mais aumentam a so�sticaçªo e a 
utilidade dos algoritmos, mais eles se mostram �autônomos�, chegando 
a dar a impressªo de que existe uma �mÆquina pensante� por detrÆs de 
alguns de seus raciocínios misteriosos, uma imagem que remonta aos 
primórdios da informÆtica. De fato, o termo �algoritmo� costuma ser 
usado ou mencionado como sinônimo para computador, mÆquina, código, 
software e por aí vai.

A disponibilidade de um poder computacional e de conjuntos de dados, 
que nªo param de crescer, permite que os algoritmos realizem tarefas de 
magnitude e complexidade que, muitas vezes, exorbitam os limites humanos. 
A ponto de, em determinadas situaçıes, haver di�culdade para prever ou 
explicar seus resultados, atØ mesmo por parte de quem os escreve.

Ao mesmo tempo, por mais valiosos que sejam os seus efeitos, os al-
goritmos sªo capazes de tirar os seres humanos do circuito de seus vÆrios 

1	 Este artigo foi publicado originalmente na revista PoliTICs, n. 24, out. 2016. Os 
autores agradecem a Yasodara Córdova por suas valiosas contribuiçıes e sugestıes.
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PaRTE II

CULTURA DA VIGILÂNCIA
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CUlTURa da vIgIlÂNCIa: ENvOlvIMENTO, 
EXPOsIÇÃO E ÉTICa Na MOdERNIdadE dIgITal*

David Lyon

EstÆ emergindo uma cultura da vigilância sem precedentes. Sua carac-
terística-chave Ø que as pessoas participam ativamente em uma tentativa 
de regular sua própria vigilância e a vigilância sobre outros. HÆ crescente 
evidŒncia de padrıes de perspectivas, visıes, ou mentalitØs sobre vigilância, 
junto com modos intimamente relacionados de iniciar, negociar ou resistir à 
vigilância. A esses eu chamo imaginÆrios de vigilância e prÆticas de vigilância, 
respectivamente. Eles sªo analiticamente distinguíveis, mas nªo separÆveis. 
Eles se entrecruzam. Este artigo debate as razıes para focar o crescimento da 
cultura da vigilância enquanto envolvimento; algumas de suas características-
-chave, incluindo, especi�camente, exposiçªo; e o modo como o conceito de 
cultura da vigilância expande debates anteriores sobre o Estado de vigilância 
e a sociedade de vigilância e facilita a discussªo sobre Øtica e cidadania. 

A expressªo cultura da vigilância jÆ apareceu antes, mas o conceito ainda 
precisa ser tratado como um fenômeno amplo por si só e teorizado como 
um desenvolvimento distinto de outros, como se dÆ com Estado de vigilân-
cia e sociedade de vigilância. William Staples1, por exemplo, usou cultura 
da vigilância no título de um de seus livros, explorando o que menciona, 
apropriadamente, como desenvolvimentos �pós-modernos� de nossas inte-
raçıes cotidianas com a vigilância. Cultura da vigilância tambØm aparece no 

* 	 Traduçªo de Heloísa Cardoso Mourªo. Dados da publicaçªo original: �Surveillance 
culture: engagement, exposure, and ethics in digital modernity�, International Journal 
of Communication, v. 11, 2017, p. 1-18. (N. E.)

1	 W. G. Staples, �e culture of surveillance: discipline and social control in the United 
States (Nova York, St Martin�s Press, 1998).
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EsPETÁCUlO dO dIvIdUal: TECNOlOgIas dO EU E 
vIgIlÂNCIa dIsTRIbUÍda Nas REdEs sOCIaIs*

Pablo Esteban Rodríguez

Introduçªo
Em �As grandes cidades e a vida do espírito�, publicado pela primeira vez 

em 1903, George Simmel, uma das �guras centrais do campo da sociologia da 
cultura, escreve que, nas metrópoles da Øpoca, a �brevidade e a raridade dos 
encontros� faz com que �a tentaçªo de se apresentar de modo mais notório, 
compacto e, tanto quanto possível, característico torna-se algo extraordina-
riamente mais sugestivo do que a imagem inequívoca da personalidade que o 
trato frequente e longo propicia ao outro�1. Quando nos interessa estabelecer 
um contato com o outro, disse o sociólogo alemªo, devemos compor um 
personagem que seja justamente o mais parecido com a própria personali-
dade, pois nªo hÆ tempo nem espaço para que ela se estenda. O presente 
artigo trata, justamente, da composiçªo de personagens na vida social, nªo 
nos grandes espaços urbanos, mas no ciberespaço. Para isso Ø proposto um 
caminho teórico no qual se entrelaçam espetÆculo e vigilância em torno 
de certas transformaçıes nos modos de subjetivaçªo � termos, todos eles, 
derivados do pensamento de Michael Foucault, mas tambØm, e sobretudo, 

* 	 Traduçªo de María Sandra Arencón BeltrÆn e Marta Mourªo Kanashiro. Dados da 
publicaçªo original: �EspetÆculo do dividual: tecnologias do eu e vigilância distribuída 
nas redes sociais�, Revista Eco Pós, v. 18, n. 2, 2015, p. 57-68. (N. E.)

1	 G. Simmel, �Las grandes urbes y la vida del espíritu�, em El individuo y la libertad: 
ensayos de crítica de la cultura (Barcelona, Península, 1986), p. 167 [ed. bras.: �As 
grandes cidades e a vida do espírito (1903)�, trad. Leopoldo Waizbort, Mana, Rio 
de Janeiro,  v. 11, n. 2, p. 577-91, out. 2005; disponível em: <http://www.scielo.
br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-93132005000200010>, acesso em 29 
out. 2018]. 
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VOCÊ É O QUE O GOOglE dIZ QUE vOCÊ É: A VIDA 
EDITÁVEL, ENTRE CONTROLE E ESPETÁCULO

Paula Sibilia

O que faz com que cada um seja quem Ø e com que os outros o iden-
ti�quem como tal? A capacidade de lembrar-se da própria experiŒncia 
compıe, sem dœvida, uma parte importante dessa de�niçªo, pois tal acœ-
mulo de recordaçıes Ø a base a partir da qual se gera um relato a respeito 
da própria vida e do seu protagonista: eu. Ou seja, essa complexa entidade 
que, sem pensar demais, costumamos nomear recorrendo à primeira pessoa 
do singular. Que os outros tambØm tenham acesso às narrativas tecidas em 
torno dessa memória � de modos obviamente fragmentados e formando 
um caleidoscópico de apropriaçıes � Ø outro fator importante, pois esse 
conhecimento partilhado da história vital de alguØm contribui para assentar 
a identidade de cada um. Mas a maneira como isso se efetua, tanto no plano 
individual como no coletivo, talvez seja uma das tantas características de 
nossos �modos de ser� que estªo mudando, em sintonia com os avanços 
das tecnologias digitais de comunicaçªo e informaçªo, acompanhando o 
ritmo das intensas transformaçıes socioculturais, políticas e econômicas 
que gestaram esses movimentos. 

�Antes da internet, se vocŒ era uma mÆ pessoa, podia começar uma 
nova vida�, ponderou numa entrevista o advogado argentino Miguel Su-
mer Elías, especialista em direito informÆtico. Como se costumava dizer 
antigamente, esse indivíduo podia tentar �se regenerar�. De que modo? 
Elaborando as próprias experiŒncias passadas para iniciar uma nova etapa 
vital, por exemplo, contando com certo esforço e algo de sorte, alØm da 
benØ�ca ajuda dos imprescindíveis aliados, fossem estes voluntÆrios ou 
nªo. Mas isso deixou de ser factível porque agora �vocŒ Ø o que Google diz 
que vocŒ Ø�, conforme concluiu, em seus depoimentos, o advogado acima 
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A AMÉRICa LaTINa E O aPOCalIPsE: ÍCONES  
VISUAIS EM BLADE RUNNER E ELYSIUM*

Nelson Arteaga Botello

Introduçªo
Filmes distópicos apresentam modelos de sociedades futuras que proje-

tam o temor de perder a liberdade, a individualidade e a autonomia diante 
do poder, seja o do Estado, seja o de grandes corporaçıes privadas. Eles 
delineiam ambientes onde supercomputadores e androides desempenham 
um papel central como meios de dominaçªo, uma vez que exercem uma 
vigilância permanente sobre a populaçªo. De modo geral, a trama de tais 
�lmes mostra como os sujeitos resistem e enfrentam, com resultados variados, 
esses sistemas de vigilância. Exemplos desses enredos podem ser observados 
em �lmes como Metrópolis, 1984, Fuga de Nova York, Robocop � o policial 
do futuro, Os 12 macacos, Farenheit 451, Brazil � o �lme, Fuga no SØculo 23, 
Matrix, Minority report � a nova lei ou V de vingança.

Esses �lmes se desdobram em enredos nos quais se nota que o futuro só 
pode resultar em uma sociedade em que os valores da sociedade ocidental 
contemporânea entraram em colapso. Tais enredos sªo acompanhados por 
ambientes escuros e sombrios; os protagonistas portam roupas que denotam 
reciclagem e desgaste. Regularmente, as histórias se desenrolam em Æreas urba-
nas devastadas, onde a presença de vÆrios dispositivos tecnológicos evidencia 
um ambiente de desumanizaçªo generalizada. No entanto, pode-se notar a 
persistŒncia de contextos sociais especí�cos, recentemente marcados por um 
certo tipo de multiculturalismo que mistura raças, etnias e línguas. Cabe 

* 	 Traduçªo de Lucas Melgaço e Heloísa Cardoso Mourªo. Dados da publicaçªo original: 
�LatinoamØrica y el Apocalipsis: íconos visuales en Blade runner y Elysium�, Liminar: 
Estudios sociales y humanísticos, v. 13, n. 2, 2015, p. 13-26. (N. E.)
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PaRTE III

(IN)VISIBILIDADES
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VIsÕEs MaQUÍNICas da CIdadE MaRavIlHOsa: 
DO CENTRO DE OPERAÇÕES DO RIO À VILA 

AUTÓDROMO
Fernanda Bruno

A cidade, nas suas diferentes escalas, Ø invisível para o olho humano 
desprovido de agenciamentos tØcnicos, maquínicos. Nesse sentido, toda 
visªo da cidade Ø tecnicamente mediada. Tal mediaçªo toma vastas e 
complexas proporçıes com os atuais sistemas de visualizaçªo do espaço 
urbano baseados em tecnologias de captura e processamento de imensos 
�uxos e volumes de dados1. Tanto o planejamento quanto o imaginÆrio 
urbanos sªo aí redesenhados segundo um modelo em que visªo, gestªo e 
controle se tornam cada vez mais misturados. Este texto explora alguns 
elementos dessa visªo maquínica da cidade contemporânea, especialmente 
do Rio de Janeiro, segundo dois movimentos: sobrever2 e antever. Um 
terceiro movimento � rever � adiciona-se à nossa anÆlise e, na contramªo 
dos anteriores, aponta para mediaçıes tecnológicas relacionadas a outros 
modos de ver e habitar a cidade. Esses trŒs movimentos estªo longe de 
esgotar o diversi�cado espectro estØtico, tØcnico e político das visıes da 
cidade contemporânea. Eles nos permitem, contudo, compreender alguns 
dos importantes processos em curso, tanto na esfera do controle quanto 

1	 R. Kitchin, �Urban data and city dashboards: six key issues�, SocArXiv, 1o set. 2016. 
Disponível em: <osf.io/preprints/socarxiv/k2epn>; acesso em 29 jul. 2018.

2	 Proponho esse neologismo para designar uma visªo que se exerce sobre a cidade 
em diversos sentidos: nªo apenas �a propósito� da cidade mas tambØm e sobretudo 
�acima� dela. Pretende-se tambØm que o pre�xo �sobre� expresse um �mais que� ou 
um �alØm de�, no sentido de que se trata de uma visualidade alØm dos limites da 
visªo humana. 
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#dRONEHaCKadEMY: CONTRAVISUALIDADE AÉREA 
E CIÊNCIA CIDADÃ PARA O USO DE VANTS COMO 

TECNOLOGIA SOCIAL*
Pablo de Soto

Introduçªo: nosso futuro drone
Os Vants (veículos aØreos nªo tripulados), tambØm conhecidos como 

drones, estªo revolucionando os conceitos de privacidade, fronteiras, guerra, 
espaço urbano e aØreo. Presentes cada vez mais tanto nos cØus como na 
psique coletiva, estªo nos fazendo questionar os limites que colocamos a 
essas mÆquinas de poder.

Em sua primeira versªo, militar e de agressividade, a realidade dos drones 
estÆ marcada por sua distribuiçªo geogrÆ�ca desigual. Na Faixa de Gaza, no 
IŒmen ou no Paquistªo1, os Vants sªo uma ameaça constante e letal para a 
integridade física da populaçªo civil hÆ pelo menos uma dØcada2.

O artista, escritor e pesquisador Patrick Lichty3 assinala como esse uso 
de aviıes nªo tripulados pela CIA para assassinatos seletivos no Oriente 

* 	 Traduçªo de Luciana Santos Guilhon Albuquerque. Dados da publicaçªo original: 
este texto Ø uma versªo ampliada do trabalho �Contravisualidade aØrea e direito a 
olhar desde algum lugar: apresentando a #dronehackademy�, publicado nos anais do 
III Simpósio Internacional Lavits: Vigilância, Tecnopolíticas, Territórios, realizado 
no Rio de Janeiro em 2015. (N. E.)

1	 Somente nesse país, os drones militares dos Estados Unidos sªo responsÆveis por um 
nœmero estimado de 2.876 assassinatos entre os anos 2004 e 2013. A regiªo mais 
afetada Ø Waziristªo, uma Ærea montanhosa do noroeste que faz fronteira com o 
Afeganistªo. Ver T. H. Schei (dir.), Drone [vídeo] (Noruega, Flimmer Films, 2014) 
e P. Yost (dir.), Rise of the drones [vídeo] (Estados Unidos, WGBH, 2013).

2	 A. Singh, Death by drone: civilian harm caused by U. S. targeted killings in Yemen 
(Nova York, Open Society Foundations, 2015).

3	 P. Lichty, �Drone: camera, weapon, toy: the aestheticization of dark technolo-
gy�, Furtherfield, 28 maio 2013; disponível em: <https://www.furtherfield.org/
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Introduçªo
Dezembro de 2013 � durante o programa de televisªo 60 Minutes da 

emissora CBS, dos Estados Unidos, o diretor-executivo da empresa Amazon 
anuncia o lançamento do programa PrimeAir, com a intençªo de viabilizar 
entregas ultraexpressas de encomendas via drones2. TrŒs anos depois, em 
dezembro de 2016, a empresa anuncia a primeira entrega de produtos 
utilizando drones na Inglaterra3.

1	 Este texto Ø uma versªo atual e modi�cada de um artigo publicado na revista Polis 
e Psique, v. 4, n. 3, 2014, p. 51-79. Os autores fazem parte do Nœcleo de Pesquisa 
Cultura Contemporânea: Conhecimento, Subjetividade e Tecnologia (Necst), coor-
denado pela professora Rosa Maria Leite Ribeiro Pedro no âmbito do programa de 
pós-graduaçªo em psicologia do Instituto de Psicologia da UFRJ.

2	 �Amazon testa frota de aviıes nªo-tripulados para entregar encomendas em atØ 30 
minutos�, O Globo, 2 dez. 2013; disponível em: <http://oglobo.globo.com/tecnologia/
amazon-testa-frota-de-avioes-nao-tripulados-para-entregar-encomendas-em-ate-30- 
minutos-10940932>, acesso em 13 jan. 2014.

3	 �Amazon faz 1“ entrega de produtos usando drone; voo demorou 13 minutos�, G1, 
15 dez. 2016; disponível em: <http://g1.globo.com/tecnologia/noticia/amazon-faz-1- 
entrega-de-produtos-usando-drone-voo-demorou-13-minutos.ghtml>, acesso em 30 
jul. 2018; A. Hern, �Amazon claims �rst successful Prime Air drone delivery�, �e 
Guardian, 14 dez. 2016; disponível em: <https://www.theguardian.com/technology/ 
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